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Resumo: Objetivo: analisar as medidas preventivas para o câncer de pele entre agentes comunitários 

de saúde. Método: trata-se de uma revisão integrativa de literatura, desenvolvido durante o segun-

do semestre de 2022 nas bases de dados Scielo e Lilacs na BVS, usando os descritores neoplasias 

cutâneas, radiação solar, agentes comunitários de saúde. Foram selecionados artigos científi cos que 
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abordavam o tema sobre câncer de pele e Agentes Comunitários de Saúde, dentre estes artigos foi 

realizada algumas comparações quanto à mostra de resultados para o tema abordado.  Resultados e 

discussão: apesar das mulheres representarem uma porção maior de incidência de câncer de pele, os 

homens estão mais predispostos a desenvolverem a neoplasia devido ao fato de comumente se pro-

tegerem de forma insufi ciente ou incorreta. Conclusão: mais da metade dos profi ssionais estudados 

não demonstraram preocupação relevante em relação ao uso concomitante de mais de um método de 

fotoproteção. Além disso, uma grande parte dos trabalhadores não fi zeram uso do fator de proteção 

solar, resultado preocupante, devido à importância do uso deste mecanismo de proteção.

Palavras-chaves: Neoplasias Cutâneas. Radiação Solar.  Agentes Comunitários de Saúde.

Abstract: Objective: to review the preventive measures for skin cancer in community health agents. 

Method: an integrative review of literature, developed during the second half of 2022 in Scielo and 

Lilacs databases at the VHL, using the key words skin neoplasms, solar radiation, communitarian 

agents of health. Selected scientifi c articles that addressed the topic on skin cancer and community 

health Agents, one of these articles was held some comparisons regarding the display of results for the 

topic discussed. Results and discussion: Although women represent a larger portion of skin cancer in-

cidence, men are more predisposed to develop cancer because of commonly protect themselves from 

insuffi  cient or incorrect form. Conclusion: more than half of the professionals studied have not shown 

concern relevant in relation to the use of more than one method of fotoproteção. In addition, a large 

portion of workers not made use of the sun protection factor, a result of concern, due to the importance 

of the use of this mechanism of protection.

Keywords: Cutaneous Neoplasms. Solar Radiation. Community health agents. 
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Introdução

Os profi ssionais que atuam nas Estratégias de Saúde da Família (ESF) realizam atividades 

externas à unidade, de modo a expor-se ao sol por muito tempo. Dentre os trabalhadores que mais 

executam atividades externas, podem-se citar os agentes comunitários de saúde (ACS) e os agentes de 

combate às endemias (ACE), ambos responsáveis pela realização, na maior parte do tempo, das visitas 

domiciliares (VD) (LIMA et al., 2010). 

Por causa dessas atividades, esses agentes estão sujeitos a inúmeros problemas ocasionados 

pela exposição ao sol. Como efeito imediato, encontram-se as queimaduras; e como alterações tardias, 

as rugas, sardas, manchas brancas, textura rugosa da pele, capilares dilatados, massas escamosas e 

os tumores (PURIM; WROBLEVSKI, 2014). Além deste, a associação com os métodos de barreira 

física, com o uso de blusas de manga comprida, bonés, óculos, e o cuidado com relação ao horário de 

exposição ao sol, mostram-se mais efi cazes na redução de danos à pele (FABRIS et al., 2012; POPIM 

et al., 2008). 

Apesar dos recursos existentes para a prevenção dos problemas de pele ocasionados pelo 

exercício profi ssional, pouco se conhece sobre a adesão desses trabalhadores a essas medidas preven-

tivas e quais efeitos a exposição solar prolongada tem causado à pele desse profi ssional. Sobretudo, 

estudos relacionados à saúde do trabalhador têm mais enfoque à saúde mental e ergonômica, discutin-

do-se pouco sobre os problemas relacionados à pele (SIMÕES et al., 2011; INCA, 2016; INCA, 2018).

Tal fato se deve, ainda por serem estas profi ssões (ACS e ACE) recentes, pois foram criadas 

juntamente com a implantação, no início da década de 1990, com o Programa de Saúde da Família 

(PSF), com o constante fortalecimento das ações de controle dos serviços de zoonoses. Por exposto, 

se torna importante conhecer o comportamento e os hábitos relativos à exposição solar, a fotoproteção 

e os possíveis danos a saúde cutânea aos quais estão suscetíveis esses profi ssionais (FABRIS et al., 

2012) 
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Os cânceres de pele podem se apresentar em dois tipos: carcinoma não melanoma (CNM) e 

carcinoma melanoma (CM). O CNM é o mais frequente no ser humano. O CNM abrange o carcinoma 

basocelular (CBC), mais frequente, e o carcinoma espinocelular (CEC). Esses dois tumores malignos 

apresentam-se de forma diferente no exame clínico e no exame histopatológico. Portanto, eles são 

muito parecidos quanto ao prognóstico: apresentam baixa letalidade, ou seja, raramente levam a mor-

te e as metástases são raras (FERREIRA; NASCIMENTO; ROTTA, 2011). Diante da necessidade de 

buscar mais conhecimentos sobre o câncer de pele relacionados aos agentes comunitários de saúde, 

objetivou-se analisar as medidas preventivas para o câncer de pele entre agentes comunitários de 

saúde. 

Métodos

Este estudo caracteriza como uma revisão integrativa de literatura, que segundo Lima et al 

(2016), são pesquisas com objetivo de implementar políticas abrangentes a fi m de minimizar os pro-

blemas gerados por estas atividades. Foram selecionados artigos científi cos que abordavam o tema 

sobre câncer de pele em Agentes Comunitários de Saúde;

Estudo de revisão integrativa é um método de pesquisa apontado como ferramenta de grande 

relevância no campo da saúde, por proporcionar a busca, a análise crítica e a síntese de evidências so-

bre um tema investigado. Esses aspectos facilitam a identifi cação dos resultados relevantes, de lacu-

nas que direcionam para o desenvolvimento de futuras pesquisas e auxiliam o profi ssional a escolher 

condutas e a tomar decisões, proporcionando um saber crítico. 

Para elaborar esta revisão, foi trilhado o percurso metodológico subdividido em seis fases: 

elaboração da questão norteadora; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão e da busca na 

literatura; defi nição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação dos estu-

dos incluídos; interpretação dos resultados e apresentação da revisão.
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Para guiar o estudo construiu-se a seguinte pergunta: Quais as medidas preventivas para 

o câncer de pele são adotadas pelos agentes comunitários de saúde? Foi realizado um levantamento 

bibliográfi co por meio de busca eletrônica nas bases de dados disponíveis: Google Acadêmico, e na 

biblioteca eletrônica Scientifi c Electronic Library (SciELO). 

Quanto aos critérios de inclusão, foram incluídos artigos referentes ao câncer de pele, publi-

cados entre os anos de 2014 a 2022, com linguagem em português, inglês e espanhol. Constituíram os 

critérios de exclusão: artigos que não estão de acordo com a temática abordada e não tiveram o tema 

abordado de forma direta. Os levantamentos de dados foram realizados entre os meses de julho a ou-

tubro de 2022, levando-se em consideração a abordagem de câncer de pele em agentes comunitários 

de saúde. 

Resultados e discussão 

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) são profi ssionais que desenvolvem atividades em 

meio a saúde da família, precisam passar de casa em casa para realizarem o seu trabalho, desta forma, 

fi cam expostos por longos períodos sofrendo incidência da radiação solar, devido essa exposição pode 

vir a surgir vários danos relacionado à pele, como queimaduras solares, sardas, fotoenvelhecimento, 

e os tumores (SIMIS; SIMIS, 2006; SOARES et al., 2016). 

Apesar das mulheres representarem uma porção maior de incidência de câncer de pele, os 

homens estão mais predispostos a desenvolverem a neoplasia devido ao fato de comumente se prote-

gerem de forma insufi ciente ou incorreta (CLAVICO et al., 2015; THEOBALD et al., 2016).  

A profi ssão, bem como a cor da pele, são fatores de risco importantes em relação ao câncer 

de pele. Diariamente, os ACS e ACE realizam suas atividades laborais nas residências e comércios e 

estão sujeitos a uma exposição solar ainda maior. Os profi ssionais apresentaram cor de pele branca, a 

qual queima com facilidade e é muito sensível ao sol (SOUZA et al., 2016; VASCONCELLOS et al., 



2015). 

No presente estudo, de acordo com os dados analisados pode-se afi rmar que mais da metade 

dos profi ssionais estudados não demonstraram preocupação relevante em relação ao uso concomitan-

te de mais de um método de fotoproteção. Além disso, uma grande parte dos trabalhadores não fez 

uso do fator de proteção solar, resultado preocupante, devido à importância do uso deste mecanismo 

de proteção (FERREIRA; NASCIMENTO; ROTTA, 2011). 

Sabendo-se que a ação de um fi ltro solar ocorre por meio da capacidade de proteger a pele 

contra a agressão dos raios ultravioleta, conclui-se que a exposição prolongada à radiação solar sem 

nenhum fator de proteção pode provocar danos irreparáveis ao tecido dérmico, que vão desde as quei-

maduras solares até o câncer de pele (MORENO; CONTE; MENEGAT, 2015). 

A função do protetor solar é proteger a pele evitando a passagem de raios ultravioletas. Os 

protetores possuem em sua composição fi ltros ultravioletas (fi ltros UV), que tem capacidade de di-

minuir e/ou bloquear a radiação incidente, possuindo mecanismo de ação como: refl exão, dispersão e 

absorção (FLOR; DAVOLOS; CORREA, 2007; SCHALKA; REIS, 2014). 

A exposição da pele à luz solar intensa pode acarretar queimaduras proveniente de radiações 

solares, o processo infl amatório procedente é um fator de risco para o desenvolvimento de câncer 

de pele (ARAÚJO; MARIA, 2006; HAACKI; HORTAI; CESAR, 2008). As exposições aos raios 

UV são cumulativas, podem causar danos no DNA das células do tecido cutâneo. Um exemplo é a 

inativação do gene TP53, este possuí o código genético para expressar uma proteína com funções su-

pressoras. Esta proteína regula a divisão celular, repara danos no DNA e indica quando deve ocorrer 

a apoptose celular (ROCHA et al., 2004; DE-PAULA et al., 2022). Segundo Sgarbi et al. (2007) a falta 

de expressão da proteína P53 pode desregular a multiplicação celular, permitindo erros no processo 

de duplicação e aumentar o tempo de sobrevida celular

Perante isso, vale destacar a importância da fi scalização do ministério do trabalho, frente às 

melhores condições de serviços destes trabalhadores que estão expostos à radiação solar em grande 
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parte do dia. Tendo em vista a proteção da pele, os casos de incidência tendem a diminuir, melhorando 

a qualidade de vida e condições de trabalho.

Vale destacar também os hábitos que estes trabalhadores traçam em seu dia a dia, visando 

uma grande parte de seu tempo exposto à radiação solar que pode acarretar vários problemas na pele. 

É necessário que os profi ssionais e acadêmicos da área da saúde desenvolvam estudos com a popula-

ção para apontar dados úteis na prevenção e diagnóstico de patologias que mais acometem a popula-

ção local, bem como, medidas de educação em saúde, e, prevenção primária à saúde (FRIGHETTO 

et al., 2019). 

Conclusão 

Os agentes comunitários de saúde não apresentam hábitos fotoprotetores conforme as neces-

sidades da sua atuação laboral. O câncer de pele está cada vez mais presente no cotidiano de quem 

recebe radiações solares diariamente, os artigos mostram que pessoas de pele mais clara estão sujeitas 

a um risco maior de câncer de pele. O fator genético também é uma das hipóteses levantadas no estu-

do, pois a hereditariedade também pode infl uenciar para o desenvolvimento da doença.

É necessário novas pesquisas sobre o tema abordado, pois nos artigos revistos, o câncer de 

pele está correlacionado aos hábitos diários das pessoas que se expõem as radiações solares, propondo 

assim uma educação coletiva em saúde para amenizar tais riscos, e conscientizar os agentes comuni-

tários de saúde quanto aos fatores de risco agregados ao câncer de pele.
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